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			PREFÁCIO


			Para falar sobre memória, sobretudo memória afetiva considerada com algum toque de erudição, há que se lembrar do grande escritor francês Marcel Proust, autor do magnífico Em Busca do Tempo Perdido. Ainda que não tenha sido a preferida de Proust, eterno buscador de um tempo perdido redescoberto a partir do encantamento sensório provocado pela memória involuntária (sua preferida), há que se considerar que também a memória voluntária carrega seus encantos de manifestação. 


			Parte da ação de nossa memória resulta de processos cerebrais passíveis de análise científica laboratorial, conforme já é amplamente sabido. Ramo este, aliás, dos mais fascinantes dentre os estudos vinculados à neurociência. Todavia, há também toda uma outra abordagem igualmente fascinante sobre a memória vinculada aos processos afetivos que a efetuam e dinamizam. Memórias afetivas que, muitas vezes, não somente permanecem conosco, por diferentes motivos, dos mais trágicos aos mais felizes, mas que também carregam nesse movimento de permanência alguma parte daquilo mesmo que somos. Nossa identidade.


			Pela memória voluntária, efetuada por meio de toda uma complexa rede de interações físico-espirituais-mentais, costumamos recordar fatos, pessoas, contextos, entre outras tantas infinitas possibilidades. Interpretamos tudo isso na condição de signos em perpétua semiose. Como, aliás, tão bem descreve Deleuze em seu monumental Proust e os Signos. Por essa via também recordamos os professores e as professoras que mais nos marcaram em nossa formação. Para o bem e para o mal, diga-se de passagem.


			Tanto quanto Proust e Deleuze, e outros tantos pensadores e pensadoras que poderiam ser aqui citados, lembremos que também Paulo Freire lança mão da memória voluntária afetiva em vários momentos de sua obra. Nisso, não somente reconstrói sua própria formação, ao recordar mestres e influências, mas passa também a se fazer lembrar, ele próprio, como grande mestre que foi e continua a ser na condição de Patrono da Educação Brasileira. É pelos signos da poética literário-filosófica, tanto quanto Proust e Deleuze, que Freire nos arrebata e conscientiza. Em seu referencial A Importância do Ato de Ler, bem como em outras obras, os signos memorialísticos de sua própria formação e de suas influências literárias e dodiscentes, para usar um lindo termo seu, fazem-se constantemente presentes como ponto de partida argumentativo. Falando em poética educativa pensante, lembremos também Cecília Meireles, professora e grande poeta de teor memorialista e espiritualista, a quem devemos a criação da primeira biblioteca infantil no Rio de Janeiro. Bem como toda uma coleção de belas crônicas dedicadas à educação vistas por um recorte analítico sempre sagaz quanto às reivindicações educacionais. Seu olhar sempre afetivo sobre a infância é referencial, além de poeticamente belo. Na crônica “Ser professor”, publicada no jornal Diário de Notícias, onde mantinha sua coluna dedicada à educação, dizia ela em 1930: “Só há uma criatura que saiba distinguir os bons dos maus, os que educam, realmente, dos que não educam: essa criatura é a criança. Sua opinião é, em geral, franca e justa. Ela conhece quem penetra melhor os seus íntimos anseios, as suas inclinações, os seus sonhos. Quem os satisfaz, quem os fecunda, quem os orienta. Quem lhe dá essa plenitude interior que é a base da educação verdadeira. E, para saber tudo isso é bastante perguntar-lhe: - Qual é a professora de quem você gosta mais?”.


			Sobre sagacidade infantil, como não lembrar do conto“Os desastres de Sofia” (nome próprio este, aliás, ao que parece não escolhido ao acaso), onde só a sofisticação literária de uma Clarice Lispector para ser capaz de descrever em palavras a sagacidade analítica de uma menina de nove anos, agora adulta, a se lembrar de suas próprias emoções sobre um professor: “E eu era atraída por ele. Não amor, mas atraída pelo seu silêncio e pela controlada impaciência que ele tinha em nos ensinar e que, ofendida, eu adivinhava. (...) Mas eu o exasperava tanto que se tornara doloroso para mim ser o objeto do ódio daquele homem que de certo modo eu amava. Não o amava como a mulher que eu seria um dia, amava-o como uma criança que tenta desastradamente proteger um adulto.”


			Os mestres mais ternurosamente lembrados se mantêm em nossas memórias não somente como pontos brilhantes do passado. Reafirmam-se no presente de nossas vidas quando, principalmente em nossa própria condição de educadores, de repente nos flagramos a repetir gestos, falas, atitudes que neles admiramos algum dia. Talvez porque os melhores mestres não nos ensinam somente a conhecer, mas, sobretudo, a partir de seus próprios exemplos, a aplicar o conhecimento na vida, para nela desenvolvermos nossa própria sabedoria e nosso próprio método de educar nos inspirando no que eles nos legaram como referência.


			Trata-se, portanto, de intenso desafio descrever em palavras a memória afetiva vinculada à educação que recebemos, especialmente de nossos professores e professoras. Nem sempre é fácil pinçar as raízes primeiras da infância e, nelas, o surgimento de paixões alegres ou de paixões tristes, para citar Spinoza. Outra seara em desafio de sondagem existencial é buscar os vínculos afetivos que nos ligaram à escola desde a infância e, nesse alçar memorial, buscar ser, ao mesmo tempo, reconstrutor do passado e investigador do presente na figura do adulto que essa mesma infância escolar formou e que se põe a atuar, agora também como professor e pesquisador. 


			Admitir-se como resultado de influências educadoras nos faz lembrar igualmente da responsabilidade que é colocar tais memórias em movimento no presente. Mas somente nos lembrar com afeto de nossos professores e professoras não parece suficiente diante do cenário educacional, qualquer que seja ele. Aos que se encontram na condição de educadores, então, parece justo que se cobrem gotas a mais nesse lago da memória. Gotas que caiam sobre a água e a façam ondular de alguma maneira, movendo-se como resultado de alguma ação educativa.


			Para além de ministrar aulas, desenvolver pesquisa e escrever sobre tais processos, como é o caso das autoras envolvidas nesta coletânea, é, de alguma forma, fazer mover a água do lago. Memórias voluntariamente acessadas, acionadas por ondulações afetivas participantes de um presente profissional atuante, porém inacabado, sempre em vias de construção e reivindicador de um futuro de mais boniteza à educação, para lembrar, mais uma vez, Paulo Freire.


 


			Márcia Fusaro


		






			APRESENTAÇÃO


			A presente obra é fruto de estudos do Grupo de Pesquisa sobre Educação Infantil e Formação de Professores (Grupeiforp), coordenado pela professora doutora Ligia de Carvalho Abões Vercelli, vinculado ao Programa de Mestrado Profissional em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) da Universidade Nove de Julho (Uninove). Desde o início deste grupo, em 2015, os participantes publicaram várias obras1, todas voltadas às práticas pedagógicas e formação de professores desta primeira etapa da educação básica.


			Na presente publicação, a intenção da professora Ligia e de demais membros foi escrever sobre nossas memórias de escolarização e como elas reverberam em nossas práticas pedagógicas, uma vez que as discussões dos textos lidos nos encontros nos remeteram às nossas lembranças. Além disso, o isolamento social e o afastamento da escola e de nossas crianças e alunos, provocado pela pandemia do coronavírus Sars-Cov2 – Covid-19, fez emergir nossas lembranças da instituição alegre e ativa com as crianças, alunos e colegas de trabalho, para aquela triste e sem graça, no vazio de vozes, choros e brilho nos olhos, a qual deu lugar às telas dos computadores e celulares.


			Essa situação, talvez de forma inconsciente, levou-nos a rememorar os espaços escolares, os momentos de reuniões pedagógicas presenciais, os encontros compartilhados e, até mesmo, os professores do passado. 


			Desse modo, nasce a presente obra intitulada Memórias de escolarização e profissionalização: das professoras que tive à profissional que me tornei. Os ensaios nela contidos são os seguintes: Tempos de lembrar: das nossas professoras da infância às gestoras que nos tornamos, autoria de Adriana da Costa Santos e Daniela Ruiz; Memórias: o deciframento de uma geração (re)inventada, de Amanda Maria Franco Liberato e Claudemir Cunha Lins; Uma profissional que escreve: rememorando onde tudo (provavelmente) começou, escrito por Angélica Furtado de Almeida; Uma professora que me inspirou: memórias repletas de carinho e gratidão, autoria de Ligia de Carvalho Abões Vercelli; Entre ritmos, melodias e postura profissional: a professora que me tornei, autoria de Luciana Ramalho Santana Mandu; Silêncios e silenciamentos: como dois professores auxiliaram na percepção do meu fazer profissional, de Luciana Dias Simões; Do acolhimento que recebi ao despertar do olhar acolhedor que me tornou professora, escrito de Mariana Silva Lima; Das professoras que encontrei à professora que busco ser, autoria de Michelle Mariano Mendonça; Minhas memórias de lecto-escritura: a construção de uma identidade, de Nádia Conceição Lauriti; As professoras que tive na infância e a minha reinvenção docente, de Paola Caitano Lonardi; Memórias, angústias e aprendizados: construindo um novo olhar para a infância, autoria de Renata Chagas de Oliveira da Costa; Minha infância, meus professores, minhas memórias, escrito de Valquiria Bertuzzi Veronesi.


			Boa leitura!


 


			Ligia de Carvalho Abões Vercelli


			Nádia Conceição Lauriti


			Agosto de 2021
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			Capítulo 1


			TEMPOS DE LEMBRAR: DAS NOSSAS PROFESSORAS DA INFÂNCIA ÀS GESTORAS QUE NOS TORNAMOS


			Adriana da Costa Santos


			Daniela Ruiz 


			Introdução


			O que é memória? perguntou Guilherme Augusto. 


			Ele vivia fazendo perguntas.


			- É algo de que você se lembre, respondeu o pai.


			Mas Guilherme Augusto queria saber mais; 


			então, ele procurou a Sra. Silvano que tocava piano.


			- O que é memória? perguntou.


			- Algo quente, meu filho, algo quente.


			Ele procurou o Sr. Cervantes que lhe contava histórias arrepiantes.


			- O que é memória? perguntou.


			- Algo bem antigo, meu caro, algo bem antigo.


			Ele procurou o Sr. Valdemar que adorava remar.


			- O que é memória? perguntou.


			- Algo que o faz chorar, meu menino, algo que o faz chorar.


			Ele procurou a Sra. Mandala que andava com uma bengala.


			- O que é memória? perguntou.


			- Algo que o faz rir, meu querido, algo que o faz rir.


			Ele procurou o Sr. Possante que tinha voz de gigante.


			- O que é memória? perguntou.


			- Algo que vale ouro, meu jovem, algo que vale ouro.


			(Fox, 1995, p. 7-13)


 


			Memórias quentes, tristes, alegres e que valem ouro. Buscamos, neste trecho da literatura infantil, a inspiração para colher, no terreno de nossas vivências como alunas, as memórias que constituem nossa identidade profissional.


			As memórias são consideradas elementos importantes para a reconstrução de um contexto individual e coletivo, bem como percurso das marcas deixadas na construção de identidade individual e coletiva de uma comunidade/sociedade. 


			Neste capítulo, destacamos as que ocorreram no contexto escolar, precisamente as do período da alfabetização, pois é na escola que acontecem encontros diários, marcados por interações cotidianas entre crianças, professoras, famílias, funcionários e equipes gestoras e é, sobretudo, no período da alfabetização que se processam grandes saltos cognitivos e, portanto, esse contexto específico é território fértil para grande produção de memórias de afetos e desafetos. Assim, o presente capítulo abordará como as memórias afetivas que carregamos da nossa vida escolar reverberam nas ações das profissionais que nos tornamos.


			Entendemos que recuperar e registrar essas memórias seja fundamental para a compreensão de nossa atuação profissional e de possibilidades para a construção de uma nova identidade profissional que vislumbre novos caminhos na educação da primeira infância.


			Serão articulados três momentos na escrita: na primeira seção, faremos o resgate de algumas de nossas lembranças escolares individuais e consideraremos como as memórias podem servir como matéria-prima para a possibilidade de construção histórica de um contexto escolar com características comuns e como esses elementos interferem nas escolhas de transformação durante a formação profissional. Na segunda seção, abordaremos a constituição da identidade profissional das educadoras que somos, buscando vestígios das marcas que temos da nossa escolarização e de como nos transformamos, ressaltando o afeto como elemento fundamental na prática educativa reflexiva e autoafirmativa. Para tanto, buscaremos embasamento no pensamento de autores como: Almeida (2009), Sabino (2012), Souza (2004) e Vasconcelos (2008).


			1. Tempo de lembrar: A identidade profissional da educadora da primeira infância


			Segundo Souza (2004, p. 27), deparar-se com suas próprias marcas, construídas na trajetória individual, possibilita ao indivíduo compreender-se como “autor e ator do seu percurso formativo”. 


			As memórias das autoras, apresentadas neste capítulo, foram escolhidas entre muitas, porque é possível perceber nelas a ausência de elementos que consideramos fundamentais na nossa prática educativa, tanto como professoras quanto coordenadoras pedagógicas da Educação Infantil, nas quais buscamos a autoria da nossa prática ao passo em que almejamos despertar nos professores com os quais atuamos o desejo de serem autores de suas práticas.


			1.1 Memórias da Adriana


			Iniciei minha vida escolar em 1978, na primeira série, sem ter passado pelo prezinho, como era conhecido em minha época. Antes de ir à escola, costumava brincar no quintal de casa, com meus irmãos ou sozinha, próximo à minha mãe. Certo dia, ela me levou para a escola e ficou em pé na lateral da sala, olhando-me de longe enquanto eu tive que ficar sentada em meu lugar. Não me recordo se fui eu quem escolheu a carteira.


			Uma lembrança marcante foi um dia em que me vi diante de um livro. Não sei quem me deu, se foi minha mãe ou a professora Dulce. Lembro-me do nome da professora, mas não mais de sua fisionomia. Com o tempo, aprendi que o tal livro era a cartilha Caminho Suave.


			A professora pediu para eu ler, mas eu não sabia; em função disso, levei um tapa na cabeça (nuca), como forma de repreenda, fato este que me causou grande tristeza. Contei para minha mãe. No dia seguinte, ela foi conversar com a professora e esse fato nunca mais voltou a acontecer.


			Outra recordação que vem à minha mente é a escrita de páginas e páginas do caderno de um exercício motor que até hoje lembro de ficar repetindo em voz alta enquanto escrevia: ondinha vai e ondinha vem.


			1.2 Memórias de Daniela


			Iniciei minha vida escolar em 1986, na escola pública estadual, em um Programa que na época era chamado de “Preparação para a primeira série”. Este Programa era destinado às crianças que não tinham cursado a pré-escola e ocorria diariamente, no prédio da escola estadual em que, posteriormente, cursaria a denominada primeira série do Ensino Fundamental. E este era meu caso. Por não ter cursado a pré-escola, passei a frequentar as aulas de preparação para a primeira série, seis meses antes de ser matriculada no Ensino Fundamental.


			Estes momentos iniciais na escola foram marcados por muita disciplina, rigor na organização do espaço físico, onde aprendi a não levantar, a realizar a atividade com destreza e agilidade.


			As propostas eram colagem de grãos, recorte, desenhos livres, às vezes, e pintura dentro do limite de um desenho mimeografado. Além disso, era incentivada a escrever o próprio nome, copiando de uma plaquinha que a professora entregava.


			Não havia momentos de história ou musicalização que eu tenha registrado na memória. 


			Lembro-me que a professora desta turma faltava bastante e quem ficava na sala dirigindo as propostas pedagógicas era a inspetora de alunos.


			Quando eu chegava à sala e não via a professora, ficava muito triste e tinha vontade de chorar, mas logo era repreendida pela inspetora que pedia silêncio e me fazia sentar.


			A sorte é que logo vinha uma colagem com bolinhas de crepom ou grãos e em silêncio a manhã passava.


			Não havia momentos de brincadeira livre ou dirigida. Passava todo o tempo sentada, esperando as orientações dos adultos.


			De todas as memórias que tenho da minha escolarização, escolhi estas porque apontam para o oposto da professora que fui e da formadora que sou hoje.


			Apesar de trazer essa lembrança de uma forma carinhosa, porque gostava da professora e do espaço físico da escola, elas me fazem pensar na importância de construir um cotidiano escolar que não tenha características de preparar as crianças para o Ensino Fundamental, mas sim de estimular, proporcionando momentos baseados em afeto e escuta. A busca pela construção de uma identidade profissional que entenda a necessidade de acolher e de não soltar a mão da criança insegura, que não precisa fazê-la engolir o choro e se sentar em silêncio.


			Ao acessarmos nossas memórias dos tempos de alfabetização, reconhecemos que elas foram fundamentais para a nossa formação, evocando conteúdos e estratégias utilizadas em um determinado contexto que convivemos individualmente, mas que somadas tornam possível remontar lembranças afetivas de uma determinada época. 


			Tais lembranças podem ser utilizadas na vida profissional para comparar, rejeitar e copiar quando elas atuam nas experiências atuais de forma intencional ou inconsciente. Essas confrontações podem se tornar cada vez mais conscientes quando ocorrem a escrita e a organização delas em narrativas.


			Segundo Placco e Souza (2015, p. 37), quando o profissional da educação acessa as suas memórias e reflete sobre elas, “[...] pode depurar o vívido e decidir como pretende dar continuidade a sua história”.


			Recuperar as memórias intencionalmente colabora para que a pessoa faça uma leitura de si mesma, organizando os pensamentos, sentimentos e sensações, remontando quem ela era em determinado tempo e lugar e como essas lembranças explicam o presente e direcionam o futuro, imprimindo novos sentidos à ação profissional. 


			O ato de lembrar pode trazer consigo pormenores de nossas experiências passadas, as relações afetivas, detalhes do contexto histórico e cultural da época e como estes afetaram positiva ou negativamente o ato de aprender, como nos afirmam Placco e Souza (2015, p. 31):


			A memória não só expõe os aromas, os tons, as sonoridades marcantes de uma maneira de ser, mas também de um determinado período do tempo histórico, conservando arranjos culturais. Revisitar e refazer o acervo de nossas memórias podem resultar em abordagens distintas, novos pontos de vista, encorajamentos e ousadias.


			A tomada de consciência a partir da memória pode ocorrer de forma individual, quando a pessoa se baseia em suas próprias lembranças, ou de forma coletiva, quando essas se entrelaçam em conjunto, remontando um contexto sociocultural específico. A consciência da ação, respaldada pelo alicerce das memórias, colabora para que o profissional, em um processo interno, acolha sua própria história e, de forma intencional, faça ajustes externos, favorecendo possíveis transformações, quer seja em âmbito individual quer no coletivo.


			Retomar nossas memórias escolares da infância nos ajuda a remontar um período específico da História da Educação e como as concepções vigentes influenciavam a didática, o comportamento dos profissionais da época e, por consequência, a formação das crianças, adultos e sociedade. 


			Para a escola que se utiliza do ensino tradicional, o universo das crianças é marcado por uma incapacidade e, como tal, é preciso que o adulto a discipline, incluindo, se necessário, a força física, como lemos nas memórias de Adriana. Segundo Sabino (2012, p. 61), o mundo adulto não prima por estabelecer uma relação de horizontalidade com as crianças e jovens; embora convivam em um mesmo cenário, as relações têm “[...] ocorrido por vias de relações de descompasso, desiguais e hierarquizadas”. 


			Os modos da escola tradicional em que fomos alfabetizadas, a forma como construímos as relações com nossas professoras com certeza nos deixaram marcas, mas concordamos com Souza (2004) quando aponta que as vivências pessoais formam uma rede de significações que, em conjunto, constroem nossa identidade. 


			No que se refere à dimensão pessoal, fica evidenciado que o professor é uma pessoa com sua singularidade, historicidade e que produz sentido e significados no seu processo de aprendizagem, a dimensão pessoal demarca a construção e (re) construção de uma identidade pessoal. (Souza, 2004, p. 53)


			As nossas narrativas do período de alfabetização nos auxiliam a realizar uma introjeção das nossas próprias vivências e nos remetem a um exercício de autoescuta e autoanálise de nosso percurso formativo, mas também nos fazem refletir sobre as mudanças sociais e de concepção no decorrer dos anos e sobre nossas escolhas ao longo da vida. Tomemos como exemplo as lembranças que temos do contato com os materiais daquela época e seus usos nos dias atuais, questionando se os vemos hoje nas escolas, como, por exemplo: as carteiras das salas enfileiradas e não poder sair do lugar, o uso da cartilha Caminho Suave baseada na memorização e em textos descontextualizados, os desenhos estereotipados e mimeografados da época, que passaram a ser impressos na atualidade. 


			Se ainda encontramos os objetos daquela época ou equivalentes deles disponíveis nos dias atuais com os mesmos usos, perguntamo-nos: O que fez a diferença em nossa formação e atuação para afirmarmos que mudamos? O caminho mais lógico seria reproduzirmos o que vivemos ou fizemos, e a hipótese que levantamos é que muitos daquela geração seguiram os passos de suas vivências, não transformando sua realidade, por isso conseguimos facilmente encontrar exemplos de materiais e práticas que se assemelham às do passado; mas nos colocamos a defender que estabelecemos relações afetivas profissionais diferenciadas de nossas professoras para com as crianças que fomos. Souza (2004) nos ajuda a refletir sobre a importância da conscientização das memórias para a nossa formação e como essas vivências podem influenciar na nossa profissionalidade. A esse respeito, Souza (2004, p. 13) afirma: 


			A escrita da narrativa remete o sujeito a uma dimensão de autoescuta, como se estivesse contando para si próprio suas experiências e as aprendizagens que construiu ao longo da vida, através do conhecimento de si. É com base nessa perspectiva que a abordagem biográfica instaura-se como um movimento de investigação-formação, ao enfocar o processo de conhecimento e de formação que se vincula ao exercício de tomada de consciência, por parte do sujeito, das itinerâncias e aprendizagens ao longo da vida [...].


			Dialogando com nossas memórias, podemos produzir um conhecimento sobre nós, sobre os outros e sobre a realidade e, por meio dessa subjetividade narrada, analisar com mais profundidade os aspectos transformadores que afetaram nossa formação profissional, de que não nos dávamos conta até então. As professoras alfabetizadoras de nossa infância, com certeza, agiam da melhor forma possível, utilizavam os recursos materiais disponíveis para que seus alunos e alunas aprendessem; contudo, eram guiadas por uma pedagogia transmissiva, com atividades padronizadas e repetitivas. À medida que fomos crescendo, novas memórias foram sendo construídas, nas diferentes vivências que fomos tendo, e novas referências afetivas foram sendo estabelecidas, impactando e transformando nosso jeito de enxergar o mundo, a educação, o uso dos objetos e, sobretudo, a valorização da relação horizontal com as outras pessoas e principalmente com as crianças. 


			Tornar-nos profissionais que atuam como coordenadoras pedagógicas significa, aos nossos olhos, primar, principalmente, pela formação do outro, adultos (professores e funcionários, famílias) e crianças de um universo específico (escola, comunidade, cidade, estado, país) e, em nossa profissão, os estudos contínuos, os recursos materiais de nossa cultura e as relações interpessoais são elementos essenciais para a transformação da realidade. Por termos sido alfabetizadas de forma tradicional e sem significado, concordamos que as nossas memórias dessa época não foram positivas, no sentido de termos relações unilaterais e verticais com nossas professoras, os objetos disponíveis e nossas vivências escolares não nos marcaram de forma afetuosa e significativa em nossa formação. Na defesa de proporcionar vivências que resultem em memórias diferentes das nossas, focaremos, a partir de agora, na influência da afetividade em nossa atuação profissional. 


			2. Tempo de analisar: o papel do afeto na construção da identidade do educador da primeira infância


			A utilização de nossa memória sobre o período de alfabetização nos ajuda a compreender não só as implicações de aprendizagens e de comportamentos pessoais, mas também a sociedade. Contudo, esse exercício de retomada histórica subjetiva nos permite perceber que essas marcas podem ser nosso ponto de partida, mas podem nos mover a caminhar na direção oposta, a tentar fazer diferente, escolhendo ser guiadas por outros referenciais, outros modelos construídos a partir de pessoas, objetos e contextos com os quais fomos nos relacionando e nos tornar autoras e atoras de nosso próprio percurso formativo e prática docente. Um dos aspectos que entendemos ser fundamentais para potencializar a aprendizagem é a dimensão afetiva, entendendo que as emoções, os sentimentos podem afetar positivamente as relações interpessoais. Recorremos à Vercelli (2013, p. 95) para conceituar a palavra afetar:


			A palavra ‘afetar’ tem sua raiz na palavra latina afficere, da qual deriva affectus, afeto, que de acordo com o dicionário Aurélio significa: ‘afeição por alguém, inclinação, simpatia, amizade, amor.’ Este sentimento, no entanto, pode ocorrer tanto de forma positiva quanto negativa, isto é, podemos afetar o outro pela falta de afeição, de amor, de amizade etc. 


			Compreendemos que seja de extrema relevância considerar como acontecem os relacionamentos, sobretudo com nossas crianças na Educação Infantil. Para além de apresentar o mundo aos bebês e crianças pequenas, temos de considerar como fazemos essa mediação, quer sejamos professores, funcionários, pais, mães e familiares que circulam na instituição. No passado, a forma como se ensinava ou se apresentava o mundo, incluindo o mundo letrado, não importava, poderia ser de forma amena ou autoritária, mas atualmente isso não faz mais sentido. Sabemos e defendemos que a dimensão afetiva pode aproximar ou distanciar o aprendiz do conteúdo de forma mais ou menos intensa, de acordo com a relação interpessoal dele com seu mediador. 


			Concordamos com Sabino (2012), quando nos ajuda a entender que as relações horizontais permitem a aproximação das pessoas e que a afetividade colabora para o equilíbrio emocional dos envolvidos, não dando espaço para a educação mecanicista, passiva e autoritária, como vivemos em nossa infância. 


			Já não é possível formar pessoas ficando atrelado somente a informar conteúdos ou pôr nos trilhos a velha lógica mecanicista da educação. É preciso romper com as dicotomias no processo de formação humana. As dimensões intelectual, cognitiva, corporal, científica, social, cultural, moral, ética, estética, afetivas são inseparáveis à formação de quem educa, forma, cuida, advoga, trata, comunica, lidera, enfim, de quem lida com os seres humanos. (Sabino, 2012, p. 142)


			A escola de Educação Infantil ocupa um lugar muito importante na vida de quem nela circula, quer sejam crianças, suas famílias, professoras e funcionários. As interações e relacionamentos influenciam no estabelecimento de vínculos, de afetos, de sentimentos. 


			É essencial que ocorram as relações horizontais, o olhar cuidadoso com o outro, para que se estabeleça um ambiente de segurança e propício às vivências, à partilha de saberes, à pesquisa e às descobertas mútuas. Os adultos devem ter em mente que são modelos quanto à valorização da afetividade, cabendo sobretudo às professoras estabelecer esse vínculo afetivo positivo com as crianças. 


			Quando se cria um ambiente afetuoso, as aprendizagens se constroem de forma mais significativa e prazerosa. Todos se sentem mais motivados durante o processo educativo e envolvidos em uma educação com mais sentido, com mudanças significativas nos percursos de vida. 


			Ao nos tornarmos coordenadoras pedagógicas da escola da primeira infância, assumimos um papel sobretudo formativo dentro do ambiente educativo e passamos a tomar cada vez mais consciência de nosso papel, mesmo que muitas vezes delicado, de incentivar e de promover uma cultura escolar em que a afetividade e o olhar para as questões humanas são valorizados e devem ser uma constante nas relações interpessoais existentes, quer entre adultos e crianças, adultos e adultos, crianças e crianças. Almeida (2009) afirma que, nesse sentido, o coordenador pedagógico tem uma tarefa tal qual o professor. Segundo ela, 


			O coordenador tal qual o professor, tem uma tarefa que implica, e talvez dobrado, grande investimento afetivo. Cuidar do seu fazer, cuidar do conhecimento já elaborado, cuidar de seus professores requer envolvimento e desgaste emocional. [...] As relações humanas, as relações interpessoais são sempre muito delicadas. Não é fácil conviver com situações previsíveis e imprevisíveis do cotidiano escolar, principalmente por causa da diversidade e da multiplicidade. (Almeida, 2009, p. 57)


			Nas memórias compartilhadas de nossa época de alfabetização, vimos que as relações verticais eram marcadas pelo distanciamento interpessoal, mas o que defendemos hoje é uma relação de respeito, de aceitação, de proximidade, de fortalecimento de vínculos, pois assim o educando e todos os envolvidos poderão usufruir de um ambiente que propicie o desenvolvimento cognitivo e afetivo. Desse modo, a tarefa da coordenação pedagógica é prestar atenção nas necessidades dos outros, em suas angústias, em suas dificuldades e saberes, cabendo ao coordenador pedagógico ser modelo e propiciar comportamentos que revelam relacionamentos confortáveis. 


			Segundo Sabino (2012), essas manifestações de vínculos afetivos humanos vão constituindo as subjetividades das pessoas, e estas, em conjunto, constituirão um território social. Então, toda a comunidade escolar deve estar engajada nesse processo educativo-afetivo. O papel da coordenação pedagógica é cuidar para que a dimensão afetiva esteja presente nas nuances das relações no cotidiano da escola. 


			Ao ponderarmos e relembrarmos a educação que tivemos às profissionais, coordenadoras pedagógicas, preocupadas com a afetividade, e considerarmos que muitos dos adultos que estão atuando na escola tiveram históricos escolares semelhantes ao nosso e que, portanto, podem estar reproduzindo a verticalidade nos relacionamentos em nosso contexto, por não terem tido outros referenciais, como nós tivemos o privilégio de ter tido em nosso percurso formativo identitário, deparamo-nos com a realidade de estar em uma posição que precisa atuar de forma transformadora em nossa realidade. Assim, recorremos a Vasconcellos (2008, p. 95) para nos ajudar a estruturar nossas ações: 


			Uma das grandes virtudes que se aponta hoje para a função supervisora é a sensibilidade, a capacidade de estar aberta, perceber o outro, reconhecer suas demandas, suas lacunas, bem como seu potencial, seu valor, podemos nos lembrar do conceito radical de afetividade (capacidade de se deixar afetar pela necessidade do outro). [...] A sensibilidade dá uma certa leveza ao tão desafiador trabalho de formação, sobretudo quando consideramos a necessidade de desconstruir conceitos, hábitos e atitudes já enraizados. 


			Como vimos, a sensibilidade precisa estar presente em nossas ações formativas, sobretudo nas relações interpessoais entre coordenadores pedagógicos e professores, se quisermos desconstruir conceitos e atitudes enraizadas, como é o caso da verticalidade, da prevalência da lógica do adulto, do desrespeito, das propostas desvinculadas à realidade, da cópia, memorização etc., e buscarmos ações contextualizadas, de escuta, de respeito, de protagonismo, de valorização à criatividade, à subjetividade, de forma sensível e afetuosa. Desse modo, os adultos vão se transformar e também estabelecerão igualmente esse tipo de relação com as crianças que estão sob sua responsabilidade educativa, contribuindo para o seu desenvolvimento afetivo, ético, intelectual e relacional. 


			Consciente de que o coordenador pedagógico é modelo para professores, outros adultos e crianças, é fundamental que a relação horizontal e afetuosa esteja presente em seus tratos cotidianos com as demais pessoas, pois essa ação cuidadosa e respeitosa pode fazer a diferença na educação, uma vez que esses aspectos fazem parte da formação humana.


			3. Tempo de refletir


			Escrever sobre nossas memórias nos possibilitou ouvir a nós mesmas e a reviver nossos próprios passos no caminho percorrido na construção da nossa identidade profissional. Foi uma autoescuta, na qual foi possível um encontro com a criança que nos habita e os anseios que tínhamos, e ainda temos, na construção da nossa identidade profissional. 


			Nesta autoanálise, foi possível reviver nosso percurso formativo, olhando de frente para as aprendizagens e experiências que tivemos ao longo da vida e tomar consciência da formadora que somos.


			Apesar de carregarmos lembranças carinhosas do contexto escolar da época de alfabetização, nossas memórias nos remeteram a um período marcado pela presença passiva das crianças no ambiente escolar, sentadas uma atrás da outra, sem poder sair do lugar ou conversar com colegas, a presença de atividades de treino e repetição, de materiais mimeografados iguais e prontos, que não provocavam a criatividade discente, e sobretudo pela presença de professoras ou de outros profissionais que estabeleceram conosco relações verticais, de mando e de imposição à obediência, usando até mesmo força física para isso. 


			A escola pode constituir um espaço em que as relações afetivas se estabeleçam de forma positiva ou negativa e estas podem influenciar significativamente na construção da identidade dos sujeitos que circulam pelo contexto escolar, pois estes costumam reproduzir as representações que os sustentam. Nesse sentido, reconhecemos que ainda encontramos muitas práticas como as que vivenciamos quando crianças nos dias atuais, contudo, defendemos um caminho oposto ao das nossas lembranças, estabelecendo relações afetivas positivas e horizontais.  


			A amarração entre memória, educação e afetividade foi sendo estabelecida no decorrer de nossa escrita. Vimos que as memórias escolares vão sendo marcadas pela convivência, pelas interações, pela partilha, e os vínculos afetivos que se desencadeiam podem ser positivos ou negativos, potencializando ou não a aprendizagem, a construção de identidade e o perfil de uma comunidade/sociedade.  


			Como coordenadoras pedagógicas, temos a percepção do papel formador e transformador que nossa ação profissional cotidiana pode ter. Em conjunto, as nossas memórias da época da alfabetização, as pesquisas e a reflexão sobre elas nos ajudaram a perceber que, ao longo de nossos percursos formativos, tivemos novos agentes que nos marcaram por estabelecerem relações afetivas positivas conosco, influenciando na construção de formadoras que buscam transformar a realidade, considerando a afetividade para um mundo mais humano e justo.
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